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Atividade Motivacional 

Dia 11/07 /05 
ABERTURA: apresentação-5min 
AQUECIMENTO-1 0min 
JOGO LÚDICO: Morte Cênica-Smin 
APRESE TAÇÃO DA PROPOSTA DE CENA-5min de apresentação e mais 15 para 

confecção em dois grupos. Posteriormente, 5min para cada apresentação.- TOTAL DE 4 

ATORES E 5 VOLUNTÁRIOS DO CO GRESSO. 
JOGO DE CRIAÇÃO DE ESTRATÉGIA: Por que SIM? e Por que NÃO? 
APRESENTAÇÃO DAS CENAS: 5 E 5 MIN 

Dia 12/07/05 

Encerramento com atividade lúdica - palavras têm poder para materializar o que 

pronunciamos. Todos temos um sonho e temos que primeiro querer para que ele seja 
concretizado. Balões com sentimentos e música final. 
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Atividade Motivacional 

Situação I: A cena deve durar no máximo 5minutos e com princípio, meio e fim . 
ｾ＠

ONDE? Sala de aula 

QUANDO? Durante a aula de um professor (curso de cabelereiro) -
QUEM? 

Professor(a) I :seu intuito é gerir conhecimentos a fim de instrumentalizar seus alunos 
para o mercado de trabalho. Tudo isso através de uma facilidade no diálogo, poder de 
argumen~oib~~iativa e criatividade. t\ 
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Professor(a) II: tem conhecimento técnico, mas não a mesma formação pedagógica que 
o primeiro. Com interesse em melhorias de seu oficio. É concorrente do professor I por não 
perceber que se pode conviver os dois, mas sim um só. Ciumento. 

Aluno I: pirracento, é o do contra, descorda da metodologia, ética e até do cabelo e 
roupa do professor I. Faz sempre perguntas absurdas para testar a competência e paciência 
do professor I. Metido lá no seu bairro a fazer cabelos dos outros, dizendo que aprendeu 
tudo no SENAC. 

Aluno II: está ali na sala por pressão da família. Não quer nada com a hora do Brasil. 
Tudo tá bom para ele, ou então é "Maria vai com as outras" . 

Coordenador: é quem chega para mediar e tentar resolver os problemas. É excêntrica, 
coordena muitos cursos (hotelaria, saúde, etc). Entra num elevador e não sabe para qual 
andar ir. 

CONFLITO: O aluno I faz o aluno II de modelo para experimentar corte e penteado. Dá 
tudo errado e eles começam a discutir. O professor I chega e tenta remediar a situação. Para 
seu espanto o aluno I diz que aprendeu tudo com ele e fala ainda que a culpa então é dele 
que ensinou tudo errado. 
O Coordenador chega avisando que recebeu um comunicado da associação de moradores 
de Mirantes de Periperi sobre o que o aluno I faz nos cabelos das pessoas. Inclusive em 
Varela e no jornal A Tarde os moradores vão para denunciar o SENAC e esse aluno I. 
Ainda Por cima tem uma comissão lá fora querendo invadir o prédio. 
Ouvindo tudo, entra o professor II e diz que quem ensinou errado de fato foi o outro 
professor. 

E FAZEMOS O QUÊ?????????????????????????????????? (TODOS)-Estímulo 
à reflexão 
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Atividade Motivacional 

Situação II: A cena deve durar no máximo 5minutos e com princípio, meio e fim . 
. ｾ＠

ONDE? Balcão de matrícula 

QUANDO? Durante o período de matrícula de um curso do SENAC. (O curso de 
cozinheiro) 

QUEM? 
Atendente: atende telefonemas, dá informações a respeito de todo o processo de 

mat~ ores, períodos, horários. Eficientíssima. Entretanto, quando fazem muitas 
perguntas, fica nervosa e tem tiques pelo corpo. 

Mãe I(pode ser pai caso o participante não tenha vergonha em fazer uma mãe, mas 
vamosmsistir) e Filho que é guiado pela mãe: chega cheia de coisas nas mãos, bem fal ante, 
pergunta tudo e vê que trouxe a documentação errada e coloca a culpa na atendente que 
tenta se sair bem. Ao invés de levar exame de saúde, RG, CPF, foto, atestado de 
escolaridade, trouxe o testamento do batizado do filho . Ainda por cima, ela se coça toda. 
Fato observado pela atendente. 

Mulher. e ~ : Veio também matricular o marido, dqyid~ esse curso seja das 
.J 7hã s 24h e guei...ainda aconteça aos sábados, domingos e feriados. Diz que ligpu que tinh~ - ' ｾ＠ - --::::;.-- ._____ -
ｾ＠ vaga e que trouxe os documentos Qedidos. Para sua surpresa, a atend~nte informa que não 
há mais vagas, pois ➔ ｯ＠ restãiite foi preenchido através do site. E que a última era daquela 
mãe. A mulher põem a culpa na atendente, dizendo ue não a informou corret m 
~ lui gu"éjá ｾ＠ a outra não trouxe a Cfocumentação certa quer ava~ . Começa então um 
outro conflito, um ba~ tres até a erente chegar. Para aumentar o barraco; fala 
que oube ue te um rin o fran ês ue mora no Pelô mat~~ 
então q_uer ir para a acessória jurídica e gerência e markentmg enunciar. 

~ : É excêntrica, coordena muitos cursos (hotelaria, saúde, etc). É quem chega 
para mediar e tentar resolver os problemas. Tenta gerenciar uma nova matrícula ou uma 
vaga na próxima turma, avisa que o estrangeiro com passaporte de turista não pode. Com 
relação ao problema da mãe avisa que vai confiar que ela leve os documentos necessários 
depois e alerta ao filho que ele mesmo tem que gerenciar sua vida. Será que ele quer 
mesmo fazer o curso? ... Ou seja, vai resolver de alguma forma o conflito. 

E FAZEMOS O QUÊ????????????????????????????(TODOS) - Estímulo à reflexão 


